
Exame' da s~gtl1~daConta a respeito dos Negocio!
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SEnhor: Tenho a honra de pôr debaixo dos olhos de V.
Magestade a Conta, que acompanhava a proposição, que
eu lhe havia feiro, e que V. Magestade approvára, de des-
pedir a Legação Porrugueza, e de 01har como rotos rodos os
laços de Paz, que união Portugal á França. O successo pro-
vou, Senhor, quanto era bem fundada a opinião, 'lue eu
propunha a V. Magestade das disposições de Portugal, O que
sucedeu em Portugal provou, que o PRINCIP E lVOJSO SE-
NHOR tomou a beroica resolução de escapar áperfidi« Francê-
2Ja~A Hespanbs tinha promettido , que ainda era tempo de sel-
'lltlr esta p,')rção da Monarcbia Lusa sit« 11aEuropa, tomando-
se as medidas, que aconselhava, e de que demos parte 110 Exame
da primeira Conta. A pezar de tantas promessas o Exercito
Frances: entrou em.Portugal de repente de I9 para 20 de No-
»embro de 1807. S. A. R. o soube em Mafra a 23 de manhã.
Desde logo se fizerãa alguns Conselhos d'Estado, e nelles foi
. acordado', que não havia salvação, senão 130 embarque para"
Brazif. E que outra cousa havia suceder, vendo-se, que se fal-
tava ÓJ' mais solemnes promessas, e que huma marcha tão at:-
celerada , e encoberta trazia de certo fins sinistros r

E quanto erão necessárias as medidas activas, que V.
Magestade tomou nesta épocha , e que tão bem ajustadas
forão pela rapidez da marcha das suas Tropas. As medidas
de Napoleão contra Portugal farão talvez o maior erro Po-
litico, que ba muitos seculos se tem commettido, Imaginemos
por hum instante, que as uSNrpaç_ões de Portugal, e Hespa-
nba biãa por diante. A .âmerica Portagsez« se formava em
Imperia Independente : e que partido tomaria a Hespanbola i
Os ricos Paizes do 1.11exico , e do Perti receberião de bom animo
ojugo Francee , serião Vassallos fieis de José Bonaparte r Na-
poleão estava bem fora de si, bem alheio da verdade, quandfl
de.tlll re lembrou. Não vie , que todos 01 Paizes sujeitos ti
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